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Sobre o autor 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Francis X. “Frank” Gumerlock (Ph.D. 

Universidade de Saint Louis, Teologia Histórica) 

ensina o latim no Colorado. Seus interesses de 

pesquisa incluem a teologia da graça e 

escatologia na história cristã. 

Seus escritos incluem: The Day and the Hour, 

The Seven Seals of the Apocalypse, Revelation 

and the First Century, Early Latin Commentaries 

on the Apocalypse and Gottschalk & A Medieval 

Predestination Controversy . 



 

Apresentação  
 

 

 
   É com muita satisfação que disponibilizo para os meus leitores, o 

primeiro, de uma série de textos de Francis X. Gumerlock, autor 

este, que devido a sua formação erudita, tem “desenterrado” 

documentos da história cristã nunca antes traduzidos para o inglês. 

Através de seu trabalho temos descoberto que o Preterismo não é tão 

recente como os críticos acusavam frequentemente, mas já era 

conhecido desde os primórdios da igreja primitiva. 

   Neste e-book, vamos estudar sobre o arrebatamento pré-

tribulacional. Embora este seja antibíblico, Gumerlock nos mostra o 

quão muitos – inclusive preteristas -  estiveram equivocados ao 

afirmarem que o arrebatamento pré-tribulacional teria sido uma 

invenção do século XIX.       

 

 

Boa leitura! 

 

César Francisco Raymundo 

                                                                             Editor da  

                                                                                     Revista Cristã  

Última Chamada     
 

 

 

 

 

 

 



 

 - Introdução - 
Duas teorias evangélicas sobre a história 

do arrebatamento pré-tribulacional 

 
 
 

   A doutrina do arrebatamento pré-tribulacional é uma invenção 

teológica do século XIX como é por vezes alegado? O objetivo deste 

artigo é apresentar e discutir uma parte de um texto do século XIV, 

intitulado A História do Irmão Dolcino, se o mesmo refere-se a esta 

questão contemporânea sobre a história da doutrina do 

arrebatamento pré-tribulacional. 

   Duas teorias sobre a história do arrebatamento pré-tribulacional 

são populares, mas inadequadas. A primeira é o que um escritor 

chamou de o grande Engano do Arrebatamento.1 Muito popular 

entre aqueles que rejeitam o arrebatamento pré-tribulacional como 

não-bíblico, a teoria do Engano do Arrebatamento diz que a doutrina 

do arrebatamento pré-tribulacional não está na Bíblia, e era inédito 

na história do cristianismo até o início do século XIX. 

   O conceito, eles dizem, originou-se com uma publicação 

espanhola de 1812 de Immanuel Lacunza, um jesuíta católico 

romano.2 Foi então colhido na Inglaterra por Edward Irving, quem 

traduziu o livro de Lacunza para o inglês no ano de 1820.3 Em uma 

determinada reunião de Irving, uma garota de treze anos de idade 

chamada Margaret Macdonald proferiu uma profecia sobre o 

arrebatamento, como sendo pré-tribulacional. Dela, como é alegado, 

J.N. Darby (1800-1882), um do fundadores da Irmandade de 

Plymouth, na Inglaterra, aprendeu sobre o arrebatamento pré-

tribulacional. Em outras palavras, o arrebatamento pré-tribulacional 



originou-se no catolicismo ou do enunciado demoníaco de uma 

moça herética de Irving. Mas passando como fruto de seu próprio 

estudo, Darby espalhou o “engano” do arrebatamento pré-

tribulacional para o resto do evangelicalismo.4 O principal problema 

com esta história do arrebatamento pré-tribulacional é seu tipo de 

conspiração sensacionalista e a precisão questionável de alguns dos 

seus escritos.5 O histórico das correntes de alguns defensores do pré-

tribulacionismo segura uma teoria diferente da história do 

arrebatamento pré-tribulacional, um modelo de perdidos e achados 

que é igualmente insatisfatório. Estes acreditam que o ensino do 

arrebatamento pré-tribulacional está na Bíblia, mas que esta doutrina 

estava perdida na história, logo após a escrita do Novo Testamento. 

Então, no início do século XIX, J.N. Darby foi iluminado pelo 

Espírito Santo sobre a doutrina correta do arrebatamento pré-

tribulacional. Com exclusividade e agraciado por Deus, Darby, 

através de seu particular estudo da Bíblia, restaurou o ensino perdido 

do arrebatamento.6 Então o pré-tribulacionismo se espalhou para o 

resto do evangelicalismo.7 Essa visão perdida e a história do pré-

tribulacionismo são inadequadas porque os estudos recentes 

trouxeram exemplos claros do pré-tribulacionismo na história da 

igreja entre a escrita do Novo Testamento e Darby.8 

   Além da imprecisão das afirmações de ambas as teorias, ambas 

compartilham um foco histórico extremamente estreito. Ambas têm 

seu olhar histórico quase que exclusivamente em articulações do 

arrebatamento no início do século XIX, deixando uma enorme 

lacuna histórica de quase dezoito séculos, a partir da redação do 

Novo Testamento até o século XIX. Este abismo resultou em 

apresentações incompletas da história do ensino do arrebatamento 

pré-tribulacional. 

 

A nova história do pré-tribulacionismo emergindo 
 

   Consciente de que uma história mais abrangente do arrebatamento 

pré-tribulacional que se estende por várias tradições cristãs em todos 



os períodos de tempo na história cristã, um número crescente de 

evangélicos está concentrando sua pesquisa nas articulações 

históricas do arrebatamento pré-tribulacional durante o período de 

mil e oitocentos anos, desde os Apóstolos até o século XIX. E nesse 

período eles estão descobrindo exemplos de ensino 

impressionantemente semelhantes ao pré-tribulacionismo moderno 

com respeito ao tempo e o propósito do arrebatamento. 

   Durante a última década, Grant Jeffrey chamou a atenção dos 

evangélicos pré-tribulacionistas em um sermão feito por pseudo-

Efraim, intitulado “On the Last Times, the Antichrist, and the End 

of the World” (Nos últimos tempos, o Anticristo, e o fim do mundo). 

Datado antes do século VII, o autor do sermão escreveu:  
 

   “Todos os santos e eleitos de Deus reunidos antes da tribulação, 

que está para vir, são levados para o senhor, para que eles a 

qualquer momento não possam ver a confusão que domina o 

mundo por causa dos nossos pecados”.9 
 

   Em 1995, Frank Marotta e John Bray trouxeram à luz o 

arrebatamento pré-tribulacional ensinado por Morgan Edwards, um 

teólogo batista do ano de 1700 e fundador do Brown University10 

em um tratado intitulado “Two Academical Exercises on Subjects 

Bearing the Following Titles; Millennium, Last-Novelties” (Dois 

exercícios acadêmicos sobre seguintes títulos: Milênio, Últimas 

Novidades). Escrito entre 1742 e 1744, Edwards ensinou que três 

anos e meio antes do Anticristo matar as duas testemunhas de 

Apocalipse 11, o Filho do Homem aparecerá nas nuvens para 

ressuscitar os mortos, transformar e capturar os vivos até Ele.11 

   Nenhum destes achados espelha o ensino moderno do pré-

tribulacionismo em detalhes. Por exemplo, o pseudo-Efraim e 

Morgan Edwards escreveram que o arrebatamento dos santos teriam 

lugar três anos e meio, não sete anos, antes da descida subsequente 

dos santos à terra. Mas o fato de que esses antigos autores ensinaram 

que a Igreja será arrebatada ao céu com o propósito de escapar da 

tribulação do tempo do fim, e que o santos estarão no céu (enquanto 

alguns eventos da tribulação do tempo do Apocalipse ocorrem na 



terra), levou muitos evangélicos a incluir esses autores em suas 

discussões sobre a história geral do pré-tribulacionismo. 

   Consequentemente, uma nova história do pré-tribulacionismo está 

começando a surgir, está atravessando os estreitos confins da 

escatologia inglesa do século XIX. Mas esta história muito mais 

ampla do pré-tribulacionismo está ainda no começo de sua 

construção. À medida que os teólogos e outros pesquisadores 

gradualmente descobrem o enorme tesouro de comentários bíblicos, 

literatura escatológica e textos teológicos dos períodos do início, do 

medieval e da Reforma - muitos deles apenas disponíveis em outras 

línguas além do inglês - mais exemplos de pré-tribulacionismo são 

descobertos.12 

    

Referência do arrebatamento pré-tribulacional  
no décimo século 
 
   Um desses textos contendo um conceito com uma semelhança 

impressionante com o pré-tribulacionismo é um texto do século XIV 

intitulado “The History of Brother Dolcino” (A História do Irmão 

Dolcino). Composto no ano de 1316 por um notário anônimo da 

diocese de Vercelli, no norte da Itália, este breve tratado latino dá 

um relato em primeira mão das ações e crenças de um religioso da 

Ordem chamada os Irmãos Apostólicos. Sob a liderança do Irmão 

Dolcino de Novara (1307 d.C.), os Irmãos Apostólicos floresceram 

na diocese do autor entre os anos 1300 e 1307.13 O tratado, 

originalmente escrito em manuscrito, foi recopiado em 1551, e em 

1600 foi usado como fonte material para duas outras histórias 

eclesiásticas da área. Foi impresso na década de 1740 no Rerum 

Italicarum Scriptores de 25 volumes.14 

   Mais recentemente editada em 1907 com a reedição de Rerum 

Italicarum Scriptores, a história do Irmão Dolcino contém catorze 

páginas do Volume 9. O parágrafo relevante para a história do pré-

tribulacionismo é o seguinte: 
 



Item [credidit et predicavit et docuit] quod intra illos tres annos 

ipse Dulcinus et sui sequaces predicabunt adventum Antichristi et 

quod ipse Antichristus veniret in hunc mundum finitis dictis annis 

tribus cum dimidio et postquam venisset, ipse tunc et sui sequaces 

transferrentur in paradisum, in quo sunt Enoc et Elias et sic 

conservarentur illesi a persecutione Antichristi, et quod tunc ipsi 

Enoc et Elias descenderent in terram ad predicandum 

Antichristum, deinde interficerentur ab eo vel eius ministris et sic 

regnaret Antichristus per plura tempora. Eo vero Antichristo 

mortuo, ipse Dulcinus, qui tunc esset papa sanctus, et sui sequaces 

reservati descendent in terram et predicabunt fidem Christi rectam 

omnibus et convertent eos, qui tunc erunt vivi, ad veram fidem Iesu 

Christi. 15 
 

   “Mais uma vez, [Dolcino acreditava, pregava e ensinava] que 

dentro daqueles três anos Dolcino e seus seguidores proclamarão 

a vinda do Anticristo. E que o Anticristo estava entrando neste 

mundo dentro dos limites do dito três anos e meio; e depois que 

ele chegou, então ele [Dolcino] e seus seguidores seriam 

transferidos para o Paraíso, no qual estão Enoque e Elias.16 E nesta 

maneira eles serão preservados ilesos da perseguição do 

Anticristo. Então Enoque e Elias desceriam sobre a terra para o 

propósito de pregar [contra] o Anticristo. Então eles seriam mortos 

por ele ou por seus servos, e assim o Anticristo reinaria por um 

longo tempo. Mas quando o Anticristo estiver morto, o próprio 

Dolcino, que então seria o santo papa,17 e seus seguidores 

preservados, descerão sobre a terra e pregarão a fé correta de 

Cristo a todos, e converterá aqueles que viverão, então, à 

verdadeira fé de Jesus Cristo”.18 

 

 

O Irmão Dolcino e os Irmãos Apostólicos 
 
   Antes de examinar as especificidades deste parágrafo, algumas 

informações sobre o Irmão Dolcino e os Irmãos Apostólicos 

ajudarão a colocar o parágrafo no contexto. Gerard Sagarello fundou 

os Irmãos Apostólicos em 1260 após seu pedido de afiliação com os 



franciscanos ser rejeitado.19 Tal como os franciscanos, os Irmãos 

Apostólicos estavam comprometidos com a pobreza radical e a 

pregação itinerante do Evangelho.20 No entanto, naquela época, a 

fundação de novas ordens religiosas era estritamente proibida pelo 

Papa e vários conselhos da igreja. Consequentemente, os Irmãos 

Apostólicos eram objetos de perseguição, e no ano de 1300 seu líder, 

Gerard, foi queimado na estaca. Irmão Dolcino, que havia sido um 

membro dos Irmãos Apostólicos por vários anos, assumiu o 

comando e liderança da ordem naquele ano. Sob a liderança de 

Dolcino, a ordem perseguida cresceu, e em um ponto numerado em 

milhares. Para escapar da perseguição, os Irmãos Apostólicos se 

retiraram para as áreas montanhosas do norte da Itália, perto de 

Novara e Vercelli; mas o tamanho da ordem e sua necessidade de 

sustento diário, resultou em confrontos com as autoridades 

competentes do local. Em 1306, um touro foi elaborado pelo Papa 

Clemente V, e uma cruzada foi feita contra eles. Em 1307, mais de 

400 membros dos Irmãos Apostólicos foram abatidos pelas forças 

papais. Dolcino foi capturado, mutilado e queimado na fogueira. 

Alguns dos restantes Irmãos Apostólicos fugiram para terras 

distantes, enquanto outros para mosteiros franciscanos.21 

   A escatologia parece ter ocupado um lugar importante na teologia 

dos Irmãos Apostólicos, como fez em outras ordens religiosas 

medievais no século XIV, ordens como a dos franciscanos, os 

Espirituais e os Beguinos. Para todos esses grupos, incluindo os 

Irmãos Apostólicos, os assuntos políticos e eclesiásticos na Itália 

pareciam ter os sinais de que o fim do mundo estava próximo.22 

Dolcino é conhecido por ter escrito várias cartas esboçando seus 

ensinamentos escatológicos, mas nenhuma sobreviveu. No entanto, 

a história do Irmão Dolcino revela que a escatologia dos Irmãos 

Apostólicos incluía uma expectativa iminente do arrebatamento da 

Igreja.  

 

 

 



 

Similaridade com o pré-tribulacionismo moderno 
 
   O parágrafo diz que Dolcino acreditava que o Anticristo chegaria 

dentro de três ou três anos e meio, e que uma vez que ele tinha vindo, 

Dolcino e seus seguidores seriam transferidos para o Paraíso. O 

verbo latino é “transferrentur”, (imperfeito, passivo, subjuntivo) que 

significa “seriam transferidos” ou “seriam transportados”. 

Curiosamente, esse mesmo verbo foi usado por cristãos medievais 

para descrever a transformação de Enoque ao Paraíso mencionado 

em Hebreus 11:5, e o arrebatamento dos cristãos em 1ª 

Tessalonicenses 4:17.23 O particípio passado de “transfere” é 

“translatum” do qual se derivou os sinônimos ingleses comuns para 

a tradução “arrebatamento”. O ponto é: Dolcino estava pregando a 

transformação ou o arrebatamento dos santos.24 

   A História do Irmão Dolcino diz que os assuntos da transformação 

seriam “Dolcino e seus seguidores”, provavelmente porque o autor 

anônimo, que era adversário dos Irmãos Apostólicos, queria retratar 

os Irmãos Apostólicos como uma “seita”. No entanto, um exame 

mais aprofundado da eclesiologia dos Irmãos Apostólicos, revela 

que sua visão do arrebatamento não era uma teoria de arrebatamento 

parcial, mas um arrebatamento da Igreja. Para os Irmãos Apostólicos 

eles haviam se distinguido como a verdadeira Igreja em contraste 

com a Igreja Romana, que eles acreditavam ter se tornado a 

prostituta de Babilônia através da avareza e do luxo.25 

   A passagem também explica o propósito do arrebatamento. O 

arrebatamento foi o meio pelo qual o povo de Deus seria 

“preservado ileso da perseguição do Anticristo”. Algumas linhas 

após essa declaração, o autor fala dos Irmãos Apostólicos como que 

“preservados” no Paraíso até a morte do Anticristo, após o que eles 

iriam descer de volta à terra. O propósito do arrebatamento desses 

santos vivos não era meramente transformá-los para que eles possam 

aparecer em seus corpos ressuscitados no Juízo Final (como em 

algumas visões não pré-tribulacionais do arrebatamento). Em vez 



disso, o objetivo é claramente para preservação da tribulação do 

Anticristo, que consequentemente raptados teriam o privilégio de 

participar de um reino terrenal após a tribulação. E neste reino o 

arrebatado, tendo regressado à Terra direto do Paraíso, 

desempenharia um papel principal em considerar que toda a terra se 

enche com o conhecimento do Senhor. 

   Finalmente, o texto mostra que o arrebatamento dos santos ocorre 

bastante tempo antes de sua subsequente descida do céu. Os santos 

transformados são retratados como residindo no Paraíso, enquanto 

vários eventos do fim do tempo teriam lugar na terra. Depois do 

arrebatamento, Enoque e Elias descerão do céu e pregarão contra o 

Anticristo. Então, depois de algum tempo, o Anticristo vai matar 

essas duas testemunhas. E depois do martírio, o Anticristo reinará 

“por um longo tempo”.26 A duração aqui não é específica sobre 

meses ou anos, mas o relato do arrebatamento aqui certamente não 

se assemelha o arrebatamento rápido e ascendente do pós-

tribulacionismo. Outros cristãos medievais acreditavam que o 

Anticristo reinaria por três anos e meio após a morte das 

testemunhas, e é provável que os irmãos apostólicos acreditassem o 

mesmo.27 O que está claro é que lá há uma significativa diferença de 

tempo entre a transformação da Igreja para o Paraíso, e sua descida 

subsequente à terra. 

 

A Exegese de Dolcino 
 
   Baseado neste relatório da crença de Dolcino no arrebatamento, 

em que Escritura foi essa doutrina do arrebatamento fundamentada? 

De todas as indicações do parágrafo citado em A História do Irmão 

Dolcino parece ser um relato da exegese de Dolcino sobre 

Apocalipse 11.28 A evidência a seguir apoia esta teoria:  
 

1) A vinda do Anticristo na passagem corresponde à besta em 

Apocalipse 11:7.  
 



2) Enoque e Elias e seu conflito com o Anticristo combinam com 

outras descrições medievais das duas testemunhas em Apocalipse 

11:3-11.29  
 

3) A morte do Anticristo na passagem corresponde a interpretação 

medieval do grande terremoto de Apocalipse 11:13.30  
 

4) A conversão do mundo inteiro à verdadeira fé de Cristo 

corresponde às interpretações medievais de Apocalipse 11:15, 

onde “os reinos deste mundo tornaram-se os reinos de nosso 

Senhor e de seu Cristo”.31 
 

      Parece lógico então, que o ensinamento do arrebatamento de 

Dolcino, como é relatado em A História do Irmão Dolcino, também 

foi exegeticamente baseado em Apocalipse 11. Dolcino 

provavelmente viu o arrebatamento dos santos simbolicamente 

retratado na ascensão das duas testemunhas em Apocalipse 11:12. 

Isto está de acordo com muitos comentários medievais sobre o 

Apocalipse, em que 1ª Tessalonicenses 4:17 - uma descrição bíblica 

importante do arrebatamento dos santos - é citada como uma 

referência cruzada interpretativa à passagem sobre a ascensão das 

duas testemunhas em Apocalipse 11.32 

   Infelizmente, o parágrafo acima é a única referência literária 

explícita sobre a crença de Dolcino no arrebatamento, deixando o 

leitor reconstruir seus pensamentos sobre o assunto a partir de 

apenas algumas linhas de texto. Uma questão que pode ser levantada 

é por que não há referência no parágrafo a uma vinda de Cristo 

associada com o arrebatamento. É útil entender que o autor não 

pretendia isoladamente nesse parágrafo dar lugar a teologia de 

Dolcino sobre o arrebatamento, mas pretendeu apresentar a 

interpretação apocalíptica de Dolcino sobre Apocalipse 11. Pois não 

só a descida do Senhor está ausente, outros detalhes associados ou 

presentes em 1ª Tessalonicenses 4:15-17, por exemplo, no alto a voz 

do arcanjo, a trombeta, ou a ressurreição de santos mortos. E a razão 

é porque o foco do parágrafo não era o arrebatamento, mas a 

interpretação de Dolcino sobre Apocalipse 11, do qual o 

arrebatamento era meramente uma parte. Contudo, informações 



suficientes foram escritas nessas curtas linhas para extrair várias 

conclusões. 

 

Conclusão  
 
   Esse parágrafo sobre A História do Irmão Dolcino indica que no 

norte Itália no início do século XIV um ensino muito semelhante ao 

pré-tribulacionismo moderno estava sendo pregado. Respondendo a 

alguns políticos e eclesiásticos em condições muito angustiantes, 

Dolcino estava envolvido em especulações detalhadas sobre 

escatologia cristã e acreditava que a vinda do Anticristo era 

iminente. Ele também acreditava que seria o meio pelo qual Deus 

iria proteger seu povo da perseguição do Anticristo através de uma 

transformação dos santos para o paraíso. 

   Embora não sugerindo que o pré-tribulacionismo fosse a visão 

dominante sobre o arrebatamento na Idade Média, é muito provável 

que tal ensino não tenha ocorrido no vácuo e que outros, além de 

Dolcino, estavam cientes disso. Pode-se supor razoavelmente que a 

maioria dos Irmãos Apostólicos (que eram milhares) acreditavam 

como seu líder, que quando o Anticristo chegasse, eles seriam 

transferidos para o Paraíso e seriam preservados da perseguição. 

Obviamente, o historiador anônimo, autor de A História do irmão 

Dolcino, adversário dos Irmãos Apostólicos, também sabia do 

ensino do arrebatamento de Dolcino. Talvez ele tivesse lido nas 

cartas perdidas de Dolcino, ou tivesse ouvido a doutrina pregada por 

Dolcino ou por outros membros dos Irmãos Apostólicos. 

   Mais pesquisas serão necessárias para determinar quais fontes 

extra-bíblicas foram instrumentais na formação da escatologia de 

Dolcino. Ele foi claramente influenciado pelos ensinamentos de 

Joaquim de Fiore (apesar de Dolcino ter mantido as quatro 

dispensações, não três como Joaquim) e pelas profecias medievais 

relacionadas com o papado.33 Mas a exata literatura que ele leu, ou 

teve acesso, continua a ser uma questão para estudo.34 



   A investigação da escatologia de outros escritores apocalípticos 

dos séculos XIII e XIV também pode fornecer uma visão para 

determinar se ou não o arrebatamento foi ensinado semelhantemente 

ao dos Irmãos Apostólicos e se tinha maior circulação naquela 

época.35 

   Duas coisas são bastante certas em A História do Irmão Dolcino. 

Dolcino e os Irmãos Apostólicos acreditavam que o propósito do 

arrebatamento estava relacionado com a fuga da tribulação do tempo 

do fim e da perseguição do Anticristo. Tanto Dolcino como os 

Irmãos Apostólicos acreditavam que haveria uma diferença 

significativa de tempo entre o arrebatamento do santos ao Paraíso e 

sua subsequente descida à Terra. Devido a isso, a História do Irmão 

Dolcino é mais uma testemunha literária da existência do pré-

tribulacionismo antes do décimo nono século. Como testemunha, 

mais uma vez desafia os evangélicos a reavaliar seu pensamento 

sobre a história do pré-tribulacionismo, especialmente aqueles 

pontos de vista que colocam a origem do ensinamento, ou sua 

recuperação inicial, nos últimos duzentos anos. Pois, esse texto do 

século XIV demonstra que houve alguns na Idade Média que 

tiveram uma teologia sobre o arrebatamento tendo como elementos 

básicos o pré-tribulacionismo. 
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www.revistacrista.org/literatura_Dispensacionalismo_Arthur_Pink.htm  
 
Dispensacionalismo (Lista de Passagens da Escritura)  

Nathan Pitchford, 29 páginas.  
Link:  

www.revistacrista.org/literatura_Dispensacionalismo_Lista%20de%20Passagem.htm  
 
JESUS – A Chave Hermenêutica das Escrituras  

Eric Brito Cunha, 46 páginas.  
Link: www.revistacrista.org/literatura_Jesus_a_Chave_Hermeneutica.htm  
 
Léxico do Grego do Novo Testamento  

Edward Robinson, 1014 páginas.  
Tradução: Paulo Sérgio Gomes.  
Edição em língua portuguesa © 2012  
por Casa Publicadora das Assembleias de Deus.  
Todos os direitos reservados.  
 
Mateus 24 e a Vinda de Cristo  

César Francisco Raymundo, 110 páginas.  
Link: www.revistacrista.org/literatura_Revista023.html  
 
Mateus 25 e o grande Julgamento  

César Francisco Raymundo, 30 páginas.  
Link: www.revistacrista.org/literatura_Revista024.html  
 
O Padrão Éden  

Jair de Almeida, 31 páginas.  
Link: www.revistacrista.org/literatura_Revista022.html  
 
O Universo em Colapso na Bíblia  
– eventos literais ou metáfora poderosa?  



Brian Godawa, 29 páginas.  
Link: www.revistacrista.org/literatura_Revista017.htm  
 
Pós-Milenarismo PARA LEIGOS  

Kenneth L. Gentry Jr., 92 páginas.  
Link: www.revistacrista.org/literatura_pos_milenarismo_para_leigos.htm  
 
Predições de Cristo  

Hermes C. Fernandes  
Link: www.revistacrista.org/Revista_Dezembro_de_2011.htm  
 
Refutando o Preterismo Completo  

César Francisco Raymundo, 112 páginas.  
Link: www.revistacrista.org/literatura_Revista010.htm  
 
Sem Arrebatamento Secreto  
– Um guia otimista para o fim do mundo –  

Jonathan Welton, 223 páginas.  
Link: www.revistacrista.org/literatura_Sem%20Arrebatamento%20Secreto.htm  
 
70 Semanas de Daniel  

Kenneth L. Gentry, Jr., 35 páginas.  
Link: www.revistacrista.org/literatura_Revista012.htm 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


